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F inaliza mais um ano, renovam-se 
todas as projeções!

2019, agora se encerrando, 
nos faz refletir sobre as conquistas e 
essa maravilhosa movimentação da 
ovinocultura que nos faz compreender a 
importância de algumas ações como:

O fortalecimento da ovinocultura, hon-
rando compromissos, apoiando nossos 
associados, estando presente nos im-
portantes eventos que ocorrem por todo o país. Estas foram 
algumas das ações que implementamos para que, junto 
dos demais membros da diretoria, pudéssemos escutar 
anseios, analisar situações, promover o diálogo, melhorar o 
atendimento e aplaudir a qualidade dos rebanhos. 

Para tanto, promovemos reuniões com as Associações 
Estaduais do Nordeste, Centro-Oeste e Sul, acompanhamos as 
Nacionais das raças Santa Inês, Dorper e White Dorper, além 
de importantes exposições na Bahia, Paraná, São Paulo e Santa 
Catarina. Instituímos o ARCO NA ESTRADA, visando, muito 
mais do que falar, OUVIR nosso associado; lançamos uma 
nova Revista ARCO que teve o imediato apoio de anunciantes.

Nesse pouco tempo de gestão percebemos, também, em 
todas as raças a grande evolução e o extraordinário resultado 
obtido pelo investimento em genética feito por nossos 
criadores.

Definitivamente a ovinocultura está inserida no agronegócio! 
Então, precisamos investir em conhecimento e diminuir o 
espaço do improviso. Uma nova atitude de produção se 
impõe. A preocupação com a sanidade ovina, expressada no 
discurso, agora, vai ser tratada como EXIGÊNCIA, precisamos 
agregar valor à nossa produção, ao melhoramento genético e 
conquistar mercados.

Produzimos alimento, desenvolvimento e bem-estar!

Assim, caros associados, sintam-se acompanhados e 
sabedores que queremos acertar, para isso, precisamos 
do seu apoio e da sua confiança na ARCO, na diretoria e em 
nossos colaboradores – estamos prontos para atendê-los.

Recebam, ainda, nossos votos de Feliz Natal e um 2020 muito 
profícuo em suas vidas com carne, lã, leite e pele ovina.

Avante amigos!

Canal aberto com a ARCO
ouvidoria@arcoovinos.com.br
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pensando cordeiros  ///

Diga-me como seleciona e 
lhe direi quem é
Por Dayanne Almeida, Produtora Rural, Zootecnista e Pesquisadora 

T
rabalho na Nova Zelândia desde 2009. É 

onde me encontrei como técnica e, hoje, 

produtora rural. Um país de reconheci-

mento mundial no que tange eficiência na pro-

dução de carne e leite em sistema extensivo, ten-

do a pastagem como principal fonte de alimento. 

Um país com um dos sistemas de avaliação gené-

tica ovina e processamento de dados de campo 

mais renomados do planeta. Uma nação de mui-

tas ações e poucas desculpas. 

A base de tudo
O país das ovelhas, como gosto de chamar, 

já teve mais de 70 milhões de ovinos. Foi a partir 

da década de 80 que o número de cabeças come-

çou a diminuir principalmente por causa da que-

da do preço da lã e a retirada dos subsídios gover-

namentais aos produtores em 1984. O rebanho 

nacional continua despencando à medida que 

pensando cordeiros  ///

mais desafios se apresentam tais como sucessão 

familiar, competição pelo uso da terra, variações 

climáticas, apertos na legislação ambiental e for-

te dependência no mercado externo para escoa-

mento da produção.

No entanto, o setor ovino neozelandês 

nunca viveu seu melhor momento desde a era 

Figura 1. Variação no número de cabeças ovinas e produção total de carne de 
cordeiro (toneladas de carcaça) de 1990 a 2017. Nota-se a baixa taxa de desfrute 
do rebanho nos anos que antecedem 1995.

A aparência do animal é o que te faz feliz, mas são os valores de mérito genético que vão fazer você ganhar dinheiro
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com forte poder inquisitivo. 

3-	 Investimento em melhoramento gené-

tico: criação da SIL (Sheep Improvement Ltd), 

sistema de avaliação genética e armazenamento 

de dados de campo da Nova Zelândia. A SIL faz 

parte da Beef + Lamb New Zealand e é financia-

da em parte pelos produtores comerciais e pelas 

taxas repassadas aos produtores de genética. 

Todo o sistema de banco de dados da SIL é com-

binado na forma de ferramentas e informação 

técnica aos produtores com principal objetivo a 

melhoria da rentabilidade das propriedades no 

país.

SIL - Sheep Improvement Ltd
Diante da necessidade de tornar susten-

tável e promissora a indústria ovina neozelan-

desa, a Beef + Lamb New Zealand, em parceria 

com as duas principais universidades do país e o 

centro nacional de pesquisa agrária, investiu no 

desenvolvimento de um esquema nacional que 

formaria a base para a criação de um vasto ban-

co de dados e do sistema de avaliação genética 

de última geração para que serviços técnicos 

em melhoramento genético fossem oferecidos 

aos produtores. O sucesso atingido pela SIL hoje 

no país deveu-se ao apoio financeiro dos pró-

prios produtores e a utilização em ampla escala 

da lã. Hoje com menos da metade do número de 

cabeças, a ovelha da NZ produz 86% a mais do 

que produzia em 1990 (Figura 1). São 18 milhões 

de matrizes desmamando 23,5 milhões de cor-

deiros anualmente. Em resumo, produz-se mais 

de menos. 

A pergunta que não quer calar 
no momento é: MAS COMO?

São três os principais fatores presentes na 

história do sucesso da indústria ovina na NZ: 

1-	 Trabalho em grupo: formação da Beef 

+ Lamb New Zealand (For Farmers By Farmers 

– De Produtor Para Produtor) na década de 90. 

Organização fundada, gerida e financiada por 

produtores de ovinos e bovinos de corte com 

enfoque na capacitação técnica do produtor, 

pesquisa e aplicação, marketing e escoamento 

do produto. É a representação máxima nacional 

e internacionalmente dos produtores neozelan-

deses. Grande parte do trabalho é desenvolvido 

em parceria com instituições de ensino, pesqui-

sa e extensão, frigoríficos e departamentos go-

vernamentais.

2-	 Proatividade: identificação dos desafios 

dentro e fora da porteira com planejamento es-

tratégico para superá-los. Posicionamento do 

produtor como protagonista, empreendedor e 
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do sistema de avaliação genética ovina.

A viabilidade a longo prazo de qualquer 

setor produtivo está intimamente ligada ao es-

tabelecimento e continuidade de um programa 

de melhoramento genético. Basta acompanhar 

o progresso atingido pela avicultura e suinocul-

tura nas últimas décadas. Na Figura 2 está ilus-

trado o avanço anual em valores econômicos 

alcançado no rebanho nacional desde a criação 

da SIL em 2000 e a projeção do ganho esperado 

como consequência das próximas ações e ini-

ciativas dentro do programa de melhoramento 

genético neozelandês tais como 1) atualização 

do sistema SIL, 2) introdução de novas caracte-

rísticas ao banco de dados e 3) utilização de ge-

nômica no cálculo das DEPs (desvios esperados 

na progênie).

Por que avaliações genéticas 
são importantes e necessárias?

Há dezenas de fatores que podem ‘enganar’ 

até os olhos mais treinados. É desconhecido o 

progresso genético contínuo com base em ava-

liação visual apenas.  Melhoramento genético 

significa fazer mudanças genéticas positivas no 

rebanho para características economicamente 

importantes a fim de que as gerações sucessoras 

tenham potencial genético superior ao dos pais. 

O desempenho produtivo do animal se ex-

pressa da seguinte maneira:  Fenótipo = Genó-

tipo + Ambiente. O fenótipo é nada mais que a 

performance do animal como, por exemplo, nú-

mero de cordeiros nasci-

dos, peso ao desmame e 

escore de condição cor-

poral. Já o genótipo é o 

conjunto de genes que 

o animal herdou. Am-

biente ou manejo são as 

condições as que o ani-

mal é exposto. Há duas 

maneiras de se melhorar 

a produtividade na pro-

priedade: via técnicas 

de manejo e/ou via me-

lhoramento genético. A 

melhor situação é uma 

combinação das duas. No entanto, vale enfati-

zar que não importa o quão bom o manejo seja, 

se o animal não tiver potencial genético para 

responder às condições impostas a produtivi-

dade do rebanho está fadada à estagnação. Da 

mesma forma, não adianta manter um animal 

com alto potencial genético sob condições infe-

riores de manejo. 

Na escolha de uma matriz ou de um re-

produtor é de extrema importância eliminar 

ao máximo possível os fatores ambientais e de 

manejo os quais podem variar entre anos e re-

banhos e que podem impactar no desempenho 

individual dos animais, camuflando-os. Assim, 

por causa da falta de consistência, selecionar 

um indivíduo apenas com base nos dados co-

letados em campo pode induzir à escolha de 

animais que não necessariamente transmiti-

rão as características observadas à progênie. 

Um exemplo clássico é a escolha de animais de 
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Gráfico 2. Ganho em dólar neozelandês por matriz encarneirada dentro do programa de avaliação genética do rebanho ovino

A viabilidade a longo prazo de 

qualquer setor produtivo está 

intimamente ligada ao estabe-

lecimento e continuidade de 

um programa de melhoramento 

genético. “
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parto simples por serem maiores e mais pesados 

quando comparados àqueles nascidos de parto 

múltiplo. Da mesma forma, cordeiros nascidos 

de borregas ou cordeiras naturalmente são me-

nores que aqueles nascidos de ovelhas e acabam 

sendo descartados. 

As avaliações genéticas utilizam os dados 

individuais coletados do rebanho, ajustados 

para fatores ambientais, para cálculo das dife-

renças esperadas na progênie. A análise leva em 

consideração: 

a)	  a herdabilidade da característica (pro-

porção do desempenho observável que é con-

trolada pelos genes), 

b)	 o quão acima ou abaixo da média do lote 

para determinada característica o animal se en-

contra (fatores ambientais ajusta-

dos),

c)	 correlação da característica 

com outras em questão,

d)	 histórico produtivo da fa-

mília (pais, avós, meio-irmãos(ãs) 

etc). 

A coleta de dados e a forma-

ção de um banco de valores de de-

sempenho animal significam muito 

pouco a menos que a informação 

seja processada e utilizada correta-

mente para tomada de decisão. O 

objetivo principal é identificar os 

indivíduos dentro do rebanho que realmente 

passarão os genes superiores à progênie.

Conexão entre o produtor de 
genética e o produtor comercial

Com a criação da Beef + Lamb New Ze-

aland foi estabelecido um plano estratégico para 

capacitação técnica do produtor com o objetivo 

de melhorar o retorno econômico da atividade. 

O propósito inicial de se reunir e trazer todos 

os produtores (comercial e genética) para uma 

só organização criou o ambiente perfeito para 

a profissionalização e independência financeira 

da ovinocultura no país. Como consequência, 

Produtores de genética e comerical unidos discutindo ações que possam trazer melhor retorno
 financeiro dentro da propriedade
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observou-se o fortalecimen-

to das relações entre produ-

tores comerciais e de genéti-

ca, trabalhando lado a lado 

em prol de um setor mais 

competitivo e eficiente.

Assim, o financiamen-

to do programa de avaliação 

genética e armazenamento 

de dados - SIL se tornaram 

reponsabilidades de todos. 

Com a inclusão dos produ-

tores comerciais nas discus-

sões, outrora exclusivas de 

produtores de genética, ini-

ciou-se uma nova era den-

tro da ovinocultura neoze-

landesa. Hoje, praticamente 

toda seleção feita na cabanha visa à produção 

de um animal apto para enfrentar todo e qual-

quer desafio imposto a ele.

Por meio da profissionalização do pro-

dutor e da conexão direta com as cabanhas, a 

ovinocultura neozelandesa saiu das pistas de 

julgamento e foi para a batalha no campo. As 

associações de raças foram aos poucos desa-

parecendo ou se tornando obsoletas. Atual-

mente impera a seleção de animais dentro do 

sistema de avaliação genética da SIL, ranque-

ados por mérito genético após forte seleção e 

descarte por razões de falhas estruturais que 

possam comprometer o desempenho zootéc-

nico do animal.

Demandas do produtor
comercial

Assim, guiado pelo consumidor, pelas 

tendências de mercado e pelo tipo de sistema 

implementado na propriedade e ainda mu-

nido de conhecimento técnico as demandas 

mais comuns dos produtores comerciais aos 

produtores de genética giram em torno de:

a)	 Animais fáceis de lidar, que não fi-

quem constantemente doentes (vulneráveis a 

verminose, principalmente) ou precisando de 

cuidados frequentemente (problemas de cas-

co e outras deformidades).

b)	 Animais resilientes que aguentam o 

verão seco e o inverno chuvoso sem precisar 

de alimentação ou cuidados especiais.

c)	 Animais que permaneçam no rebanho 

por mais tempo (longevidade) assim não pre-

cisam de altas taxas de reposição.

d)	 Fêmeas capazes de cuidar sozinhas de 

seus cordeiros.

e)	 Cordeiros que levantam rapidamente 

após nascerem e já procuram pela mãe.

f)	 Matrizes com ótima habilidade mater-

na que desmamam cordeiros pesados e que 

emprenham logo no início da estação de mon-

ta.

g)	 Reprodutores com alto poder de servi-

ço para que possam colocar o maior número 

de matrizes por reprodutor durante a estação 

de monta.

h)	 Fêmeas que demandam mínima ener-

gia de manutenção e máxima produtividade 

por ovelha.

i)	 Cordeiros com altas taxas de cresci-

mento, pré e pós-desmame e ideal rendimento 

de carcaça.

j)	 Cordeiras que atinjam peso ideal de 

monta e demonstração de cio já aos 8 meses.
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Típica cena de compra de reprodutores na Nova Zelândia. Todos os dados de 
mérito genético dos animais apresentados aos compradores os quais analisam 
cautelosamente a informação apresentada



|    11

///

Por tercer año consecutivo 
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RDO. CAMPEÓN CARNERO

Además se obtuvo con "Chan Malevo 116-116" - MEJOR RES CARNICERA P.I.
Invitamos a nuestros remates de Febrero y Marzo en Artigas - Rivera y en la Cabaña en Soriano

www.laestela.com.uy WhatsApp: +5989954 1277 Risso - Dpto de Soriano

Tat:A 63
Campeón Carnero y 
Mejor Conformación

RDO. GRAN CAMPEÓN P.I .

Ranqueamento e venda 
de reprodutores

A SIL disponibiliza mais de 50 caracte-

rísticas para seleção de animais dependendo 

dos critérios adotados por cada propriedade. 

Atualmente 643 rebanhos de genética estão 

cadastrados na SIL e realizam o ranqueamento 

do plantel com base na utilização de valores de 

mérito genético para diversas características 

produtivas. Para se ter uma idéia da grandeza 

da avaliação, são quase 500 milhões de dados 

de mérito genético processados semanalmente 

os quais são enviados pelas cabanhas cadastra-

das na SIL, e as informações são expostas aos 

produtores comerciais pelos próprios produ-

tores de genética para análise e discussão dos 

dados. O preço do carneiro é estabelecido com 

base nos valores de mérito genético individual 

o qual reflete o potencial produtivo do repro-

dutor e pode variar, em média, de NZ$2.000 a 

NZ$400 conforme a posição do animal no ran-

queamento final da avaliação genética.

Central de Teste de Progênie
Com a adoção em larga escala da SIL pelos 

produtores de genética, surgiu a necessidade de 

se criar um índice de seleção padrão para que 

reprodutores de várias raças e compostos pu-

dessem ser comparados de forma justa e que 

houvesse uma maneira para benchmark as ca-

banhas. Em 2005, foram introduzidas as Cen-

trais de Teste de Progênie, financiadas, em sua 

grande maioria, pelos próprios produtores de 

genética.

Para o teste de progênie as matrizes são 

inseminadas artificialmente via laparoscopia 

para que cada reprodutor tenha um número 

mínimo de cordeiros nascidos. Os reprodutores 

vêm de diversas cabanhas na Nova Zelândia, as 

quais pagam para ter a genética testada e são di-

vididos em dois grupos:

a)	 maternal:  uma porcentagem de fêmeas 

é retida para reposição

b)	 terminal: toda progênie é destinada ao 

abate

Cada grupo é formado por várias raças, 
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cruzamentos e linhagens. Algumas até se repe-

tem entre os grupos. O objetivo é a comparação 

justa e o acompanhamento do ganho genético 

do rebanho ao longo dos anos. Os resultados são 

compartilhados na forma de boletins técnicos 

de fácil acesso ao público.

Nova virada
Marcadores genéticos
As avaliações genéticas juntamente com 

as técnicas de reprodução revolucionaram a 

maneira com a qual animais são seleciona-

dos e aceleraram o ganho genético ao longo 

dos anos, impactando expressivamente no 

desempenho produtivo dos rebanhos. Novas 

técnicas aplicadas dentro da esfera do me-

lhoramento genético, como a capacidade de 

leitura do genoma de um animal, permitiram 

novamente um salto estratosférico não so-

mente no ganho produtivo do rebanho, mas 

também na eficiência de utilização dos recur-

sos naturais e na sustentabilidade do negócio.

Há quase 10 anos a Beef + Lamb New Ze-

aland iniciou um projeto junto a instituições 

de pesquisa e departamentos governamentais 

com foco no mapeamento genético das princi-

pais raças e compostos produzidos no país. Por 

meio da utilização das centrais de teste de pro-

gênie, criou-se um banco de dados com base 

nas correlações entre desempenho produtivo 

comprovado e genes em comum presentes no 

DNA do grupo de animais em questão. 

A utilização de marcadores genéticos nas 

avaliações e ranqueamentos de animais au-

mentou em até 50% a acurácia das predições de 

desempenho. Para se ter uma idéia do impac-

to que esse aumento gera, se tomarmos como 

exemplo a característica número de cordeiros 

nascidos, a informação de mérito genético de 

um reprodutor de 8 meses de idade que te-

nha o DNA ‘lido’ por um dos testes genômicos 

mais utilizados como o Sheep5K e Sheep50K 

(ambas marcas registradas da Zoetis Geneti-

cs New Zealand) é equivalente ao animal ter 

26 filhas com desempenho para número de 

cordeiros nascidos já medido. A genômica 

tem nos ensinado que não herdamos, neces-

sariamente, metade dos genes de cada um de 

nossos pais. Entender, quantificar e predizer 

com seguran-

ça o potencial 

produtivo de 

um indivíduo 

antes mesmo 

de que ele te-

nha a chance 

de demonstrar 

é o futuro da 

produção ani-

mal.

E o futuro 

já está aqui.

A per-

gunta que fica 

é: e nós, o que 

estamos fa-

zendo para 

alavancar a 

ov ino cultura 

no nosso país? 
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Visita a uma propriedade comercial na NZ, os dados financeiros e de produção são expostos de maneira transparente 
e totalmente voluntária. O compartilhamento de conhecimento e experiências, sejam elas boas ou ruins, é a chave 
para o avanço na mentalidade do produtor

///
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A exposição acontece entre os dias 07 e 

12 de Janeiro de 2020, no Parque de Exposi-

ções da Associação e Sindicato Rural de Bagé. 

As inscrições encerram no dia 3 de janeiro, às 

16h, pelo horário de Brasília, e devem ser pelo 

site www.arcoovinos.com.br, acesso através 

da área restrita (dúvidas 53 32428422 - Setor 

de Exposições).

Para as inscrições de animais a galpão a 

taxa é de R$ 60,00. Lote de rústicos (trio com 

ou sem reserva), o mesmo valor. As taxas terão 

acréscimo de 100% para expositores não asso-

ciados da ARCO. A inscrição só será efetivada 

após a confirmação do pagamento, que pode 

ser feito com boleto emitido pelo site. 

Para o presidente da Associação Brasi-

leira de Criadores de Ovinos Romney Marsh 

(ABCORM), Manuel Sarmento, a expectativa 

para a 2ª Nacional da raça, é muito boa. 

“Teremos um número significativo de ca-

banhas participando, que deverá, caso as ex-

pectativas se confirmem, ser maior que o do 

ano passado. A mostra contará com animais 

a galpão e trios rústicos de borregas, ovelhas, 

borregos e carneiros. Podem participar da fei-

O Rio Grande do Sul dá a 
largada para a comercialização de 
matrizes e reprodutores

As feiras de verão tem público garantido e são 
importantes no calendário do ovinocultor

exposições de verão  ///

As exposições de ovinos de verão gaúchas começam pela me-

tade sul do Estado, onde estão um dos maiores criatórios de ovi-

nos do país. São oportunidades de bons negócios, tanto para ven-

dedores quanto para compradores. Algumas reúnem criadores de 

cidades vizinhas de onde estão sediadas, para colocar em pista os 

resultados positivos do trabalho de melhoramento genético desen-

volvido no campo.

A venda com financimentos bancários e prazos para paga-

mento são um atrativo aos compradores. Nesta primeira etapa 

saem na frente os municípios de Bagé, Pinheiro Machado, Herval 

e Jaguarão. 

Pinheiro Machado
Bagé

Jaguarão

Herval

A 12ª Agrovino, em Bagé, abre o calendário de 
feiras de verão no RS e sedia a 2ª Exposição 
Nacional da Raça Romney Marsh

Quase 300 animais participaram da feira em 2019
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AGENDE-SE 
Agrovino de Bagé 

Data: de 07 a 12 de janeiro
Local: no Parque de Exposi-

ções Visconde Ribeiro Magalhães, 
em Bagé

A feira está na 12ª edição e vai 
sediar a Nacional da Raça Romney 
Marsh.

ra animais PO, SO, RGB e NC, além 

de animais de rebanho geral para 

o remate, que ja tem confirmado: 

fêmeas PO e fêmeas e cordeiros 

de rebanho geral. A Associação 

Brasileira de Criadores de Ovinos 

Romney Marsh espera delegações 

do Uruguai e da Argentina, como 

tem ocorrido em todos os eventos 

importantes da raça nos últimos 2 

anos. Esperamos todos para este 

que deverá ser mais um grande 

evento no calendário da raça Rom-

ney”, relata Sarmento.

QUESTÕES SANITÁRIAS

Por determinação da Secretaria da Agri-

cultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural 

(SEAPDR/RS), para emissão da GTA será exi-

gido o exame negativo para brucela ovis (epi-

didimite). 

Exame Andrológico: é Obrigatório para 

machos a partir de 12 meses de idade e deve 

ser apresentado no ato do julgamento de ad-

missão. Somente serão aceitos certificados de 

exame andrológico padrão, de acordo com o 

link abaixo:

http://www.arcoovinos.com.br/ima-

ges/formularios/Certificado%20de%20

Exame%20Andrologico.pdf
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PROGRAMAÇÃO - Bagé

07/01, (terça-feira)
08hs às 12hs – Entrada dos cordeiros do concurso de carcaça;
14hs – Julgamento do concurso de carcaça;
08hs às 18hs – Entrada dos animais rústicos e a galpão de todas as raças;

08/01, (quarta-feira)
08hs – Abate dos cordeiros do concurso de carcaça – FRIGORÍFICO PRODUCARNE;
08hs às 12hs – Continuação da entrada dos animais rústicos e a galpão de todas as raças;
14hs – Início do julgamento de admissão de todas as raças;

09/01, (quinta-feira)
08:00hs – Julgamento de Classificação de todas as raças, trios rústicos (à critério das Associações de 
raça poderá ocorrer o julgamento dos animais à galpão);

10/01, (sexta-feira)
08hs – Julgamento de Classificação de todas as raças, animais à Galpão;
14hs – Remate da 2ª Exposição Nacional da raça Romney Marsh, logo após, remate de ovinos de reba-
nho geral e na sequência, remate Oficial da 12ª AGROVINO;

11/01, (Sábado)
09h – Concurso de borregas da EMATER-ASCAR;
12:00hs – Almoço de confraternização e entrega de prêmios;
19:00hs – Início do remate de produção da Cabanha São Matheus e convidados;

12/01, (Domingo)
Todo dia – Saída dos animais do Parque de Exposições.

JURADOS
Admissão: 
Gustavo Caringi de Oliveira Velloso e Joa-

quim Soares

Classificação: 
Corriedale: Claro Francisco Félix Paim e Pa-

trício Almonacid (CHI)

Romney Marsh: Mário Moglia Suñe e Clovis 
Luiz Freitas Machado

Merino Australiano, Ideal, Hampshire 
Down, Texel, Suffolk e Ovinos Naturalmente Co-
loridos: José Galdino Garcia Dias

Ille de France: Fabricio Wollmann Willke
Crioula: Gustavo Caringi de Oliveira Velloso
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A Festa Estadual da Ovelha de Pinheiro Ma-

chado - Feovelha - chega na sua 36ª edição. A pro-

gramação começa no dia 30 de janeiro e se estende 

até 2 de fevereiro de 2020. 

Além de animais selecionados, a Feovelha tem 

como atrativo um grande remate que coloca em pis-

ta milhares animais todos os anos.    

Os jurados deste ano são: João Antônio Fit-

tipaldi, para raça Corriedale; José Inácio Andrade 

Freitas para os ovinos Ideal, Vitor Lucena Farias vai 

julgar Merino Australiano e as raças de corte serão 

julgadas por Ronaldo Carpes da Costa.
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PROGRAMAÇÃO - Pinheiro MachadoAGENDE-SE | Feovelha de Pinheiro Machado
Data: de 30 de janeiro a 02 de fevereiro 
Onde: no Parque do Sindicato Rural de Pi-

nheiro Machado
A Festa está na 36ª edição e é tradicional 

pelo grande rematão sempre com expressivo 
número de animais à venda

A Feovelha de Pinheiro Machado é uma das 
maiores feiras de ovinos de verão do Estado

	 DIA 30 DE JANEIRO – QUINTA FEIRA
Até as 12 h: Chegada dos animais de todas as raças 
(galpão e rústicos) destinados à julgamento.
14 h: Julgamento de admissão de todas as raças
14 h: Reunião da Comissão de Ovinos da FARSUL
Até 18 h: Entrada de animais destinados ao “Rema-
tão”
20 h: Reunião Comissão da Jovem do Sindicato Ru-
ral 
	 DIA 31 DE JANEIRO – SEXTA FEIRA
8h30: Julgamento de classificação de todas as raças
Até as 9h30: Recepção e Instalação do Espaço da lã
9h30: Reunião da Regional 7 da Farsul
9h30: Reunião da Câmara Setorial da Ovinocultura 
10 h: Reunião dos Prefeitos da Zona Sul
10h30: Circuito da Ovinocultura
14 h: Abertura Oficial
14 h: Entrega de Prêmios / Inicio do Rematão
14h30: Circuito da Ovinocultura
15 h: Continuação dos Julgamentos de Classificação
15 h: Inauguração Espaço da Agricultura Familiar e 
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Herval realiza a 42ª edicão da
Expo-Feira de Ovinos Meia-lã em 2020

AGENDE-SE | Feira de Ovinos de Herval
Data: de 05 a 09 de fevereiro
Local: no Sindicaro Rural de Herval
42ª edição, também importante destaque 

em vendas de animais, principalmente raças de lã

PROGRAMAÇÃO - Herval

Inscrições 

Até às 17h do dia 31/01, no Sindicato 
Rural de Herval. 
Fone/Fax:0xx53 3267 1256

A 
Expofeira de Ovinos de Verão de Her-

val, no Rio Grande do Sul, que acontece 

em fevereiro de 2020, está com inscri-

ções abertas até o dia 31 de janeiro, no Sindicato 

Rural da cidade.

Na edição anterior o Parque de Exposições 

Godofredo Otávio Ferreira recebeu um público 

de quase duas mil pessoas, entre expositores, 

produtores, compradores e visitantes.

Entre as raças ovinas mais de 1700 foram 

vendidos nos dois remates, com faturamento que 

superou os seiscentos mil reais. Resultado que os 

organizadores esperam superar na edição de nú-

mero 42.

Os preparativos para a próxima expofeira 

já começaram, e as primeiras definições foram 

divulgadas. 

Entre os jurados, Ronaldo Costa vai julgar os 

ovinos Ideal e outras raças. Danilo Farias tem a 

missão de apontar os melhores ovinos entre os 

animais da raça Corriedale. 

Gustavo Velloso vai estar no julgamento de 

admissão dos animais. 

1ª  “OLIVITINOS”
Até às 19 h: Chegada dos animais para o Concurso 
Municipal de Borregas-EMATER
20 h: Lançamento da Confraria “La Fraternitê” – 
Elas pelo Vinho
20h30: Remate de Ventres Nobres – Pista “B”
	 DIA 01 DE FEVEREIRO – SÁBADO
9h30 : Reunião da Associação Brasileira dos Criado-
res de Corriedale
10 h: XV Concurso Municipal de Borregas – Pista 
Central de Julgamentos
10h30: Leilão Pista “A” - Raças de Carne 
10h30: Leilão Pista “B”- Merino Australiano
10h30: Reunião da Associação Brasileira dos Criado-
res de Ideal
10h30: Circuito da Ovinocultura
Até às 12 h: Inscrições para o Concurso de Artesa-

nato
14 h: Concurso “Peles Curtidas”
14h30: Circuito da Ovinocultura
15 h: Concurso XIII Artesanato em Lã
15 h: Leilão Pista “A” : Raça Corriedale
15 h: Leilão Pista “B” : Raça Ideal
17 h: Premiação dos Concursos
19 h: Desfile Moda Lã

42ª Expo-Feira de Ovinos Meia-lã Herval
25º Rematão de Ovinos
15º Concurso de Borregas

Dia 05/02
12h: Encerramento do ingresso de ovinos para 
o Rematão 
16h: 25º Rematão de Ovinos   

Dia 06/02                                                                     
8h: Encerramento da entrada de animais a prê-
mio;
9h: Julgamento de admissão;                         
10h: Julgamento de classificação à galpão;                                
14h: Julgamento de classificação de rústicos;                                                              
21h: Jantar com entrega de prêmios.                                                        

Dia 07/02
8h: Encerramento da entrada dos lotes de bor-
regas;
9h: Concurso de lotes de borregas (Sindicato/
Emater);
12h: Encerramento da entrada de reprodutores 
só a venda;
16h: Inauguração da Exposição;
16h30: Remate de Reprodutores e Ventres Ta-
tuados à prêmio.
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47ª Feira de Ovinos de Verão e a 6ª Nacional do 
Corriedale acontecem em Jaguarão

AGENDE-SE
Feira de Jaguarão

Data: de 14 a 16 de fevereiro 
Local: no Parque de Exposições do 

Sindicato Rural de Jaguarão
47ª edição e vai sediar a 6ª Exposi-

ção Nacional da Raça Corriedale

As tratativas para a realização da Nacio-
nal do Corriedale no município de Jaguarão 
começaram há alguns meses. E a proposta, 
feita pelo Sindicato Rural daquele municí-
pio, aprovada durante a Expointer deste ano, 
pela Associação Brasileira de Criadores de 
Corriedale. Esta é a 6ª Exposição Nacional da 
raça, e a segunda vez que Jaguarão é a sede.

O evento acontece paralelo a 47ª Expo-
sição Estadual de Ovinos Meia Lã, que se re-
alizará de 14 a 16 de fevereiro de 2020. 

Também durante a Expointer 2019, os 
corriedalistas escolheram os jurados desta 
edição, sendo votados os técnicos da ARCO 
Sergio Muñoz e Gustavo Velloso, que certa-
mente terão um trabalho árduo na escolha 
dos melhores animais.

Os presidentes do Sindicato Rural, Hélio 
Affonso, e da Associação Brasileira de Cria-
dores de Corriedale, Cristina Soares Ribeiro,  
esperam os criadores de todas as raças, em 
especial os corriedalistas, para prestigiar es-
tas duas exposições – a Meia Lã e a Nacional 
do Corriedale.

PROGRAMAÇÃO - Nacional do Corriedale

	 14/02/2020 – SEXTA FEIRA
12h: Término da Entrada dos Animais
14h: Início do Julgamento de Admissão
18h: Programação Artística e Cultural

	 15/02/2020 – SÁBADO
09h: Abertura da Exposição de Artesanato

09h: Concurso de 
Cães Border Collie
09h: Início do Julga-
mento de Classifica-
ção Galpão
14h: Início do Julga-
mento de Classifica-
ção Rústicos
16h: Oficina do Se-
nar
18h: Desfile de Moda 
Roupas de Lã
20h30: Coquetel de Confraternização, Entrega 
de Prêmios e do Mérito Ovino

	 16/02/2020 – DOMINGO
09h: Concurso de Borregas da Emater
12h: Remate Especial de Ventres (Cab. Tapera 
Branca, Boa Vista e Convidadas)
14h: Inauguração da Exposição
16h: Remate de Reprodutores e Ventres da Ex-
posição. A seguir Rematão de Ovinos
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M
ateus D’Assumpção Beltrão é for-

mado em Direito, mas tem a ovi-

nocultura no seu DNA desde a in-

fância por influência do seu avô com quem ia 

para a fazenda onde havia criação de animais 

SRD e estímulo do seu pai Antônio Jorge Bel-

trão que as iniciais dão origem ao rebanho da 

raça Santa Inês – AJB da Fazenda Bananeiras 

localizada em São Gonçalo dos Campos, Bahia. 

O rebanho AJB hoje conta com um plantel de 

110 animais. “Em 2007 tive meu primeiro con-

tato com animais PO através do amigo João 

Pedro Bahiana e no final deste mesmo ano 

adquirimos nossos primeiros exemplares du-

rante os importantes leilões da Fenagro” diz 

Mateus apontando ainda que em 2008 torna-

ram-se associados da ARCO.

Hoje ele atende a fazenda nos finais de 

semana, mas monitora tudo através do tele-

fone e WhatsApp com Mazinho - o gerente 

- pelo menos 2 a 3 vezes no dia. “Atualmente 

eu e meu irmão Bruno, tocamos a parte bu-

rocrática da criação, desde a comunicação de 

cobertura, nascimento, inscrição em exposi-

ções, acasalamentos, estamos sempre juntos 

trocando ideias e buscando a Evolução do 

Santa Inês”.

Mateus comemora o título de Reservado 

Grande Campeão do Futuro da Nacional da 

Raça Santa Inês, conquistado em 2018, com o 

anima AJB James Bond 087 (foto) e diz acredi-

tar que estão no caminho certo para buscar o 

Grande Campeonato Nacional Adulto.

“Venho me espelhando bastante no tra-

balho que o Almir Lins vem desenvolvendo 

na ovinocultura baiana e nacional, e coloquei 

um desafio em mente: de um dia quem sabe 

assumir a Associação Brasileira do Santa Inês”. 

E continua, “acredito muito no Santa Inês e no 

potencial que nós Jovens Ovinocultores te-

mos para  alavancar a raça e nossa associação, 

usando principalmente a mídia para expandir 

o Santa Inês tanto no Brasil quanto fora.”

jovens ovinocultores  ///

///
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Em 2007 tive meu 
primeiro contato 
com animais PO 

através do amigo 
João Pedro Bahia-
na e no final deste 
mesmo ano adqui-

rimos nossos pri-
meiros exemplares 
durante os impor-

tantes leilões da 
Fenagro

Mateus D’Assumpção Beltrão

“
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raças  ///

A Primeira Secretária da Associação Brasileira 

de Criadores de Corriedale, Paula Hofmeister parti-

cipou do programa CNA Jovem realizado pela Con-

federação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) 

e pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SE-

NAR). O programa é uma iniciativa estratégica para 

descobrir potenciais de liderança na juventude ru-

ral. A cada encontro, o desafio para que se desenvol-

vam e assumam progressivamente o protagonismo 

nas áreas institucional, sindical, político-partidária, 

educacional e empresarial.

O programa possui uma etapa a distância 

(EAD), etapa estadual e etapa nacional. Com um ano 

e meio de duração, as atividades realizadas procu-

ram desenvolver diversas habilidades para jovens 

ligados ao agronegócio. Após estas atividades três 

jovens se destacaram e ganharam uma viagem para 

o Vale Silício, na Califórnia, berço da tecnologia no 

mundo, entre eles a ovinocultora Paula Hofmeister, 

uma das três representantes do Rio Grande do Sul, 

os outros vencedores foram Carine Babick de Santa 

Cataria e Pedro Teixeira do Rio de Janeiro. 

Eles embarcaram junto com Fernanda Nonato, 

representante da CNA, para cinco dias de visitas em 

outubro deste ano. 

Paula comentou que a viagem foi surpreen-

dente e com muitas descobertas. “Tivemos muitas 

palestras e conversas sobre a forma com que o mun-

do esta mudando e passou a enxergar seus poten-

ciais, fiz uma ligação direta à ovinocultura que tem 

que passar a pensar como o consumidor quer rece-

ber o que temos a oferecer, seja a carne, lã ou cosmé-

ticos que os ovinos nos proporcionam, nossa cultura 

é extremamente sustentável e precisamos aprender 

a passar essas informações aos consumidores. Hoje 

as pessoas têm em suas mãos tecnologias para saber 

de onde e como vem o que consomem e assim poder 

definir suas formas de consumo”, relata.

Os jovens hoje tem um papel muito impor-

tante no agronegócio principalmente na forma de 

informar o setor, existem diversas frentes de jovens 

em associações de raças, sindicatos rurais e princi-

palmente da Farsul. Paula também faz parte da co-

missão jovem da Farsul, realizando diversas ativida-

des em prol do setor entre elas o “Viva + com Carne” 

que incentiva o consumo e rebate falácias sobre o 

produto. 

Jovem corriedalista visita o Vale do Silício, na Califórnia, 
depois de participar de um programa de treinamento da CNA 

Errata
Nos equivocamos ao publicar a foto da Cam-

peã Corriedale NCB 
da Expointer 2019. 
A foto correta da 
campeã "Don Leo-
nardo NC 83" é esta 
que também foi cam-
peã na ExpoLondrina 
2019.
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A ABCCorriedale recebeu a visita do Superintendente 

Regional do INCRA, Dr. TarsoTeixeira, em Pedras Altas, RS, 

juntamente com a Sindicato Rural, Prefeitura  Municipal e 

Emater, para tratar do projeto de fomento à ovinocultura 

nos Assentamentos Rurais, visando criar um polo de cria-

ção de ovinos em pequenas propriedades, acreditando que 

a atividade se fortaleça dentro dos assentamentos e que 

produza renda 

aos pequenos 

produtores.

Este proje-

to, que já foi apresentado ao Presidente Nacional do INCRA 

e à Ministra da Agricultura, agora está formando parcerias 

com entidades civis, câmaras setoriais, órgãos públicos vin-

culados à produção de ovinos. O projeto está sendo levado a 

vários municípios interessados.

Associação Brasileira de 
Criadores de CORRIEDALE

A presidente da ABC-

Corriedale acompanhou e 

incentivou a apresentação da 

palestra sobre Perspectivas 

para Melhoramento Genéti-

co Ovino, em reunião da Co-

missão de Ovinos da Farsul, 

proferida por Fernando Ama-

rilho Silveira, zootecnista, 

Mestre em Melhoramento Genético pela UFPEL e Douto-

rando pela URGS. Fernando participou da Missão propor-

cionada pela ABCCorriedale em parceria com o SENAR, no Seminário de Melhoramento Genético, que 

aconteceu em Salto, Uruguai, no ano de 2018 e está disposto a lançar um programa específico para os 

criadores interessados na raça Corriedale.

Difusão de conhecimento

ra
ça

s 
 ///
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A 
Associação Brasileira de Criadores de Ovi-

nos Hampshire Down (ABCOHD) vem in-

centivando a participação dos criadores da 

raça em diversas exposições e feiras em todo o país. 

E o resultado não poderia ser diferente: um aumen-

to considerável de animais inscritos em eventos de 

grande porte, em especial na região Sul do Brasil.

O objetivo das participações em feiras e expo-

sições agropecuárias é o de difundir cada vez mais 

o Hampshire Down como raça de grandes atributos 

genéticos e reprodutivos, além de melhoria dos as-

pectos produtivos como de rendimento de carcaça e 

carne com qualidade (marmoreio), por exemplo. 

De acordo com o presidente da ABCOHD, Sa-

muel Carnesella, os eventos também demonstram a 

força dos criadores de Hampshire acerca das excep-

cionais qualidades da raça: “fatores que propiciam 

maior rentabilidade tanto aos cabanheiros quanto 

para quem visa a produção de carne superior”, ob-

servou o presidente da ABCOHD.

Após a realização da Expointer, e motivados 

pela Associação, os criadores de HD participaram 

de feiras e exposições no Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e Paraná.

No RS vale a menção da FEAPEC, em Cachoei-

ra do Sul, com uma intensa programação dedicada à 

ovinocultura e a inscrição de uma quantidade con-

siderável de Hampshire.

Ainda no RS, destaque para a participação nas 

Expofeiras nos município de Bossoroca, São Luiz 

Gonzaga, Manoel Viana, André Rocha, Vacaria, 

Alegrete, Caçapava do Sul, Encruzilhada do Sul, São 

Sepé e São Borja.

Já em SC, a 2ª Mostra Catarinense de Hampshi-

re Down, no âmbito da Expolages, uma das grandes 

feiras estaduais, foi sucesso absoluto. E demonstrou 

ra
ça

s 
 ///

Hampshire Down tem participação 
destacada em feiras e exposições 
após a Expointer 

Grande Campeão – 2ª Mostra Catarinense do Hampshire Down



|    25

que o Hamphire continua como raça ovina 

de ponta e muito procurada pelos futuros e 

tradicionais pecuaristas.

Também em Santa Catarina, o Hamp-

shire marcou presença forte na Expoiome-

rê,  FenaHort (Urubici) e na 3ª Feira de Ovi-

nos de Monte Castelo.

No estado do Paraná, os criadores de 

Hampshire Down estiveram presentes na 

41ª Feapi, feira realizada em Ponta Grossa, 

de grande importância econômica no esta-

do. E finalizou com animais inscritos na 3ª 

Expoiban, na cidade de Bandeirantes.

Vale destacar a comercialização de 

animais nestes eventos, que superou as 

expectativas da ABCOHD, demonstrando 

que o interesse pela raça trata-se de uma retomada 

efetiva por parte de criadores de vários estados do 

país.

Como por exemplo, Samuel cita a aquisição de 

reprodutores Hampshire Down por criatórios do 

estado da região Centro-Oeste, como o Mato Grosso, 

significando a expansão da raça para o interior do 

Brasil, onde a tradição na pecuária é muito marcan-

te.
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Grandes Campeões FEAPEC
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No mês de novembro foi concreti-

zada a importação de doze exemplares 

da raça Hampshire Down provenientes 

da Argentina, sendo sete fêmeas e cin-

co machos. Após a escolha dos animais, 

ocorrida durante os meses de julho e 

agosto, os ovinos cumpriram as exigên-

cias sanitárias durante o período de qua-

rentena no país vizinho, que foi iniciado 

em 13 de setembro de 2019, e chegaram 

ao destino da quarentena no Brasil em 15 

de novembro.

O destaque dentre os animais im-

portados, é o Grande Campeão Hamp-

shire da ExpoRural Palermo 2019, Don 

Jeronimo 87, que foi adquirido junto a 

Cabanha Don Jeronimo, localizada na 

província argentina de Buenos Aires, 

pelo Condomínio La Parceria, formado 

por cinco cabanhas gaúchas: Cabanha 

São Caetano, de Santana do Livramento; 

Cabanha do Aranhão, de Viamão; Caba-

nha Cara Mora, de Triunfo; Cabanha dos 

Bugres, de Caxias do Sul; e Projeto Cor-

deiro da Serra, de Bom Jesus. Segundo 

os proprietários o animal é diferencia-

do, possuindo um trem posterior muito 

destacado. Don Jeronimo 87 conquistou 

também, na mesma exposição, o prêmio 

de melhor exemplar da raça sem dis-

tinção de sexo e melhor trem posterior, 

prêmios tradicionais oferecidos pela As-

sociação daquele país aos exemplares da 

raça.

Os outros onze ovinos, foram sele-

cionados da já citada Cabanha Don Jero-

nimo, Cabanha Don Alberto e Cabanha 

El Espinillo, as duas últimas localizadas 

na província de Entre Rios. A Cabanha 

São Caetano, importou duas fêmeas e um 

macho, sendo um borrego e uma borrega 

da Cabanha Don Jeronimo (irmãos pa-

ternos do Grande Campeão) e uma bor-

rega da Cabanha El Espinillo. A Cabanha 

Ocaporã, de Mandirituba-PR, adquiriu 

duas borregas e um borrego da Cabanha 

El Espinillo. A sociedade formada entre 

Cabanha dos Bugres e o Projeto Cordei-

ro da Serra importou duas borregas e um 

borrego da Cabanha Don Alberto. E a Ca-

26    |    ARCO Revista   |   n. 22

ra
ça

s 
 ///

Cabanhas brasileiras importam doze ovinos Hampshire Down da 
Argentina, dentre eles o Grande Campeão da ExpoRural Palermo 2019

Grande Campeão de Palermo
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banha do Aranhão adquiriu um borrego 

e uma borrega da Cabanha El Espinillo.

Segundo Wilson Belloc Barbosa, Di-

retor Técnico da Associação Brasileira de 

Criadores de Ovinos Hampshire Down, 

“esta importação vem a acrescentar mui-

to ao Hampshire brasileiro, estes animais 

trazem consistência genética em pureza 

racial, conformação carniceira e precoci-

dade, que é uma característica intrínseca 

da raça. Com destaque ao Grande Cam-

peão da ExpoRural Palermo 2019, que ob-

teve este título na edição desta Exposição 

que contou com maior número de exem-

plares da raça na história, e que é uma fei-

ra de referência mundial em Hampshire”.

As Cabanhas responsáveis pela im-

portação destacam também que a genéti-

ca importada é inédita e vai permitir uma 

“oxigenação” do sangue da raça no Brasil.
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O 
ano ainda não terminou, mas a As-

sociação Brasileira de Santa Inês já 

trabalha e  planeja as ações que mo-

verão a raça nos primeiros meses do próxi-

mo ano.

Os bons ventos que embalaram 2019 

se projetam para o ano de 2020. Este ano 

tivemos 26 exposições oficiais chanceladas 

pela ABSI com aproximadamente 5 mil ani-

mais inscritos para julgamentos. Realiza-

mos duas grandes exposições: a Brasileira 

do Santa Inês e a ExpoBrasil – Nacional da 

raças  ///

SANTA INÊS 2020

Este ano tivemos 26 exposições oficiais chanceladas 

pela ABSI com aproximadamente 5 mil animais inscri-

tos para julgamentos. Realizamos duas grandes expo-

sições: a Brasileira do Santa Inês e a ExpoBrasil – Na-

cional da Raça. Dobramos o número de Leilões oficiais 

com chancela da ABSI, ultrapassando o faturamento 

de 1 milhão e 600 mil reais.

“
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Raça. Dobramos o número de Leilões oficiais 

com chancela da ABSI, ultrapassando o fatu-

ramento de 1 milhão e 600 mil reais.

No mês de novembro foram realizadas 

duas importantes etapas do Ranking Nacio-

nal: a Nordestina, em Recife (PE) e a Fenagro, 

em Salvador (BA). A capital baiana foi palco 

de um momento muito especial para todos os 

criadores e diretoria da ABSI. Durante a Fe-

nagro, Weaver Braga, jurado da ABSI, atuou 

em seu último julgamento e recebeu homena-

gem pela ABSI e ARCO pelo excelente serviço 

prestado à raça Santa Inês. Weaver continu-

ará a frente do colegiado de jurados da raça 

Santa Inês, contribuindo com sua experiência 

e conhecimento. 

Para 2020 uma programação intensa se 

inicia com a Brasileira da Raça Santa Inês, en-

tre os dias 16 e 2 2 de março de 2020 na cidade 

de Aracaju, Sergipe. Durante a Brasileira, no 

dia 21 de março, serão conhecidos e premiados 

os melhores do ano de 2019 do Ranking Nacio-

nal da Raça Santa Inês no evento Santa Inês 

Premio, o Oscar da Ovinocultura Nacional.

Uma das grandes novidades para o pró-

ximo ano será a utilização do sistema de jul-

gamento da própria ABSI em todos os eventos 

oficiais da raça. A entidade desenvolveu um 

sistema moderno e totalmente on-line que 

permitirá a realização de múltiplos eventos de 

forma simultânea em todo território nacional.

Em janeiro do próximo ano também se-

rão divulgadas as novas regras para o ranking 

da raça e mudanças pontuais no método de jul-

gamento do Santa Inês.

Ações de fomento através da realização 

de eventos de formação, inovação e de difusão 

de tecnologia estão na pauta da Associação que 

planeja também a realização de provas de ga-

nho de peso. 

A ABSI espera contar com o apoio de to-

dos os seus associados para que as projeções 

para 2020 tornem-se realidade. O fortaleci-

mento e o crescimento da Associação repre-

sentam o crescimento de todos os criadores e 

da Raça Santa Inês.
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A 
69ª Expoagro, em Maceió (AL) foi o palco 

da 13ª edição da Exposição Nacional das 

raças Dorper e White Dorper e foi rea-

lizada pela Associação de Criadores de Caprinos 

e Ovinos de Alagoas (ACCOAL), com o apoio da 

Associação de Criadores de Alagoas (ACA) e Asso-

ciação Brasileira de Criadores de Dorper e White 

Dorper (ABCDorper).

Participaram 612 exemplares de expositores 

de vários estados que inscreveram seus animais 

para o julgamento de Dawid Kriel, membro do 

Colégio de Jurados da Associação de Criadores de 

Dorper da África do Sul. 

Kriel já havia atuado no 

julgamento da 10º Nacio-

nal, que ocorreu em Sal-

vador (BA), em 2016.

Jaqueline Marques, 

presidente da ABCDor-

per avalia que a feira 

foi um grande sucesso, 

“graças ao empenho da 

direção da ACCOAL que 

foi incansável na orga-

nização e preparação do 

parque de exposições” 

diz a presidente destacando a construção de uma 

nova pista de julgamento de ovinos toda coberta 

e espaço para o público. Jaqueline aponta ainda 

os resultados das vendas durante a Nacional que 

foram extremamente positivos, “esta foi uma Na-

cional para ficar na história” diz.

Os dois leilões que ocorreram na exposição 

tiveram médias de R$ 14.000,00 e R$ 15.000,00 e 

liquidez total.

ra
ça

s 
 ///

Nacional do Dorper e White Dorper 
reuniu grande público e mais de 600 
animais durante a Expoagro

Veja os resultados dos Grandes Campeonatos:
Grande Campeão Dorper: Lage da Cruz Capitão 
do Mato TE1117 – Augusto Sérgio de Oliveira 
Barbosa – Cabanha Lage da Cruz

Reservado Grande Campeão Dorper : Five Stars 
Dorper TE1042- Marli de Nigris - Cabanha Five 
Stars

Grande Campeã Dorper: Arai Zumbi 1268 – 
Cordeiro Medalha

Reservada Grande Campeã Dorper: Five Stars 
Dorper TE 1268 - Marli de Nigris - Cabanha Five 
Stars

Maior categoria de fêmeas em julgamento
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Detaques nos cam-
peonatos de Progê-
nie de Mãe
DORPER

Campeã Dorper:  Campo Verde 
TE 1672 - Expositor Adrina de 
Castro - Dorper Campo Verde

Reservada Campeã: AFS108244 
- Expositor Márcio Afonso 
Cordeiro - Kaiowas Dorper

WHITE DORPER

Campeã: Interlagos Farofa 2068 
- Expositor Jamer e Jaqueline 
Marques - Cabanha Interlagos

Reservada Campeã:  Interlagos 
Encantada 1726 - Expositor 

Jamer e Jaqueline Marques - 
Cabanha Interlagos

Destaques nos cam-
peonatos Progênie 
de Pai: 
DORPER   

Campeão:  Buria Dankie TE 7077 
- Expositor Augusto Sergio de 
Oliveira Barbosa -Cabanha Lage 
da Cruz

Reservado Campeão:  Buria 
KK 6601 -  Expositor Augusto 
Sergio de Oliveira Barbosa 
-Cabanha Lage da Cruz

WHITE DORPER 

Campeão : Interlagos 2399  - 
Expositor Jamer e Jaqueline 
Marques - Cabanha Interlagos 

Reservado Campeão:  DDM 
Bem TE 63 - Expositor: Miguel 
Kalil Yaryd - Cabanha Dom 
Miguel

Conjunto Famíla fo-
ram inscritos apenas 
da raça Dorper
Campeão: Expositor Adriana de 
Castro - Dorper Campo Verde

Res. Campeão: Expositor 
Cordeiro Medalha
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Grande Campeão White Dorper: Interlagos 2821 – 
Jamer e Jaqueline Marques – Cabanha Interlagos

Reservado Grande Campeão White Dorper: 
Interlagos TE 3083 – Jamer e Jaqueline Marques 
– Cabanha Interlagos

Grande Campeã White Dorper: Interlagos TE 
2419 – Jamer e Jaqueline Marques – Cabanha 
Interlagos

Reservada Grande Campeã White Dorper: 
Interlagos TE 3023 – Jamer e Jaqueline Marques 
– Cabanha Interlagos

///
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E
stamos hoje cada vez mais focados e aten-

tos ao mercado consumidor e o quanto a 

raça Ile de France possui potencial para 

atender essa demanda por carne ovina.

	 Nosso trabalho como ABCIF (Associação 

Brasileira de Criadores de Ile de France) está di-

recionado na orientação aos criadores e técnicos 

na busca de um biotipo adaptado e funcional 

com características raciais (genótipo) X ambiente 

em equilíbrio e compatível ao sistema de criação 

brasileiro (sistema extensivo) à nível de campo.

Orientar tecnicamente a criação de animais 

compatíveis com a nossa realidade de mercado e 

o nosso modelo de criação, privilegiando um tipo 

de cordeiro precoce e volumoso, preservando 

suas características fenotípicas (selo racial), fun-

cionais e reprodutivas.

A raça Ile de France foi introduzida no Bra-

sil no ano de 1973, pela região de Vacaria – RS, 

sempre nos impressionando pela sua grande ca-

pacidade de adaptação aos climas de zonas tem-

peradas, excelente conformação carniceira, qua-

lidade de carne (sabor, suculência e marmoreio) e 

uma velocidade de crescimento que permite ser 

amplamente utilizada em cruzamento industrial 

com as mais diversas raças. Outra característi-

ca de destaque é a sua alta prolificidade sempre 

apontada pelos criadores, que despertou o inte-

resse da Embrapa – Pecuária Sul, descobrindo 

cientificamente o gene de prolificidade (gene 

vacaria), identificando essa mutação genética em 

cerca de 10% do rebanho puro Ile de France, que 

proporciona um maior número de partos múl-

tiplos nas ovelhas, sem aumentar o número de 

matrizes, proporcionando mais uma ferramenta 

tecnológica disponível aos produtores, vindo ao 

encontro de todos os estudos técnicos-econômi-

cos que mostram que a prolificidade é o princi-

pal critério de rentabilidade na exploração ovina 

(Fonte: UPRA Ile de France – Centre d’ Insemi-

nacion Ovine de Verdilly – França), não pode-

mos deixar também de mencionar uma grande 

particularidade das ovelhas Ile de France, a sua 

destacionalidade (fotoperíodo) ter ciclo estral em 

períodos de dias crescentes de luminosidade, o 

que permite obtermos parições em praticamente 

todas as épocas do ano, conforme conveniências 

de ordem econômica, climáticas, entre outras.

Por fim, estamos introduzindo na ABCIF 

um programa inicial em parceria com Embrapa 

Pecuária Sul e ARCO de melhoramento genético 

da raça, viabilizando aos criadores dados obje-

tivos de progênie aos nossos plantéis, intensifi-

cando o processo genético da raça Ile de France, 

sobre os caracteres de reprodução, prolificidade, 

habilidade leiteira e ganho de peso.
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RAÇA ILE DE FRANCE NO BRASIL
Médico Veterinário – Fabrício Wollmann Willke  |  Diretor Técnico – ABCIF  |  Presidente CDT – ARCO

Animais de excelente conformação carniceira, qualidade de 
carne e uma velocidade de crescimento que permite ser am-
plamente utilizada em cruzamento industrial
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A Associação Brasileira de Criadores 

de Ile de France – ABCIF, reuniu diversos 

associados e interessados na raça de vá-

rias regiões do Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina, Paraná e São Paulo para mais 

um Dia de Campo. O evento aconteceu no 

dia 16 de novembro na Cabanha Muricy, 

em São José dos Pinhais (PR), do criador 

Roberto Juliatto. 

O ponto alto do Dia de Campo foi a 

revisão dos animais do estabelecimento. 

O membro do Conselho Deliberativo Téc-

nico da ABCIF, o médico veterinário José 

Otávio Nunes Maggi, explanou aos parti-

cipantes o que se busca na raça hoje, fun-

damentado pelo Colégio de Jurados que a 

raça promoveu em novembro de 2018. 

Além da revisão dos animais, ocor-

reu importante reunião de diretoria onde 

foram tratados assuntos como o planeja-

mento para a raça no próximo ano e dire-

trizes a serem tomadas, principalmente 

na área de marketing e fomento à carne 

de Ile de France. 

“Nosso 6º Dia de Campo aqui no Pa-

raná foi extremamente proveitoso, com 

bom quórum de associados e interessados 

na raça que vieram nos prestigiar. Só te-

mos à agradecer ao Juliatto 

que nos recebeu com fidal-

guia abrindo as porteiras 

da Cabanha Muricy à nossa 

Família Ile de France, assim 

como ao José Otávio Maggi 

que nos brindou com clare-

za nas explicações técnicas 

questionadas pelos presen-

tes. Não só como dirigente, 

mas principalmente como 

criador, fico extremamen-

te feliz pelo grande momento que o Ile 

de France vem representando dentro da 

ovinocultura nacional, e entendo que isto 

nada mais é do que o resultado coletivo de 

todos os membros da diretoria da entida-

de e do trabalho “formiguinha” de todos 

nós criadores”, afirmou o presidente da 

ABCIF Rafael Paim. 

O próximo encontro da Família Ile 

de France se dará em janeiro de 2020, por 

ocasião da Agrovino, em Bagé, exposição 

que faz parte do ranking da raça.    

ABCIF realiza Dia de Campo no Paraná

A família Ile de France se reúne nova-

mente na Agrovino, em Bagé, no mês 

de janeiro

///
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A 
ovinocultura está tendo forte expansão 

no mundo, por ser uma espécie de peque-

no porte capaz de produzir carne, leite e 

lã em áreas pequenas, vindo a ter uma alta lotação 

por área. A Demanda por alimentos é crescente 

no mundo, e a carne gourmet com maior valor 

agregado fornece uma fonte de renda adicional 

ao criador.

Toda atividade possui problemas pontuais, 

a ovinocultura é afetada principalmente pelo 

abigeato, predadores naturais e domésticos e a sa-

nidade = VERMINOSE. Os animais possuem dois 

tipos de respostas imunológicas à verminose, a 

resistência, onde existe a limitação do estabeleci-

mento do parasita, e a tolerância, quando os ani-

mais são capazes de conviver com o parasita sem 

ter sua produtividade alterada.

Por sua origem nos condados de Kent e Sus-

sex, o Romney Marsh sempre teve grande adap-

tação aos terrenos alagadiços, e esta adaptação 

originou uma natural tolerância a verminose. Em 

função desta “suspeita” se elaborou um estudo 

para verificar a ocorrência de tolerância à vermi-

nose na raça Romney Marsh, e verificar se existe 

diferença quanto à tolerância à verminose na raça 

Romney Marsh em animais de coloração branca 

em relação aos animais naturalmente coloridos, 

pois em conversas internas entre criadores este 

fato era mencionado, que os naturalmente colori-

dos apresentavam melhor tolerância a vermino-

se.

O estudo foi desenvolvido na Estancia São 

Francisco, de propriedade da Família Sarmento, 

em Bagé. O início do experimento foi no dia 14 de 

junho de 2018, terminando em 22 de outubro de 

2018. Portanto 130 dias de estudo, com coletas a 
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Romney Marsh e sua natural 
capacidade de tolerar verminose
Engº Agrº Jean Pierre Martins Machado  |  Mestre em Zootecnia
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cada 19 dias em média. Foram coletadas fezes para 

OPG e coprocultura, além da condição corporal e 

Famacha. O OPG e a coprocultura foram efetua-

dos no laboratório de parasitologia da Unipampa 

de Dom Pedrito. Para o estudo foram escolhidas 

40 fêmeas PO Romney Marsh, 10 borregas de co-

loração branca; 10 ovelhas de coloração branca; 

10 borregas naturalmente coloridas, e 10 ovelhas 

naturalmente coloridas, permaneceram em uma 

área de 50 hectares, com pastagem composta 

por avezem e cornichão. Na mesma área ainda 

haviam 50 bovinos e 5 equinos. O lote de estudo 

entrou no potreiro no dia 25 de maio, receberam 

uma dose de 10 ml de Ripercol oral no dia 06 de 

junho e não foram mais dosados durante todo o 

experimento. Todas as fêmeas estavam encarnei-

radas, porem sem confirmação de prenhes. No de-

correr do experimento grande parte das fêmeas 

veio a parir, sendo vários com partos gemelares.

Os dados obtidos foram analisados estatisti-

camente de três formas distintas, visando encon-

trar diferenças estatísticas quando ao OPG, CC e 

Famacha. A primeira para verificar se havia di-

ferenças nos resultados entre categorias (ovelhas 

x borregas), a segunda analise visando encontrar 

diferenças entre coloração (brancas x NC), e a 

terceira analise procurando respostas diferentes 

quando a data de coleta dos dados.

A primeira análise, quando se verificam as 

categorias, se encontram diferenças entre ovelhas 

e borregas. Ovelhas apresentam resultado supe-

rior quanto OPG (140 x 244) e condição corporal 

(3,8 x 3,5), e não há diferença significativa quan-

to ao Famacha. As ovelhas diferem significativa-

mente p>0,05 para OPG e CC.

No que refere à analise visando diferenças 

entre coloração, não há diferenças entre brancas 

e NC para OPG (154 x 209) e CC (3,6 x 3,6), porém 

diferem significativamente p>0,05 quanto ao mé-

todo Famacha (2,0 x 1,5).

Na terceira analise, quando se verifica di-

ferenças quanto a data de coleta se verifica dife-

rença significativa p>0,05 para a 5ª data de coleta 

para o OPG (25, 145, 132, 97, 682, 67 e 133). Não há 

diferenças quanto ao método Famacha. No que 

refere a condição corporal média se verifica di-

O estudo foi desenvolvido na  

Estância São Francisco, de 

propriedade da Família Sarmento, em 

Bagé. O início do experimento foi no 

dia 14 de junho de 2018, terminando 

em 22 de outubro de 2018. Portanto 

130 dias de estudo, com coletas a 

cada 19 dias em média. 
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ferença entre as datas (4,2a, 4,2a, 3,7b, 3,4b, 3,4b, 

3,3c, 3,2c), fato este que se explica pelo aumento 

do número de fêmeas com cordeiros ao pé e pelo 

maior tamanho de cordeiros que exigem mais das 

fêmeas lactantes.

O experimento nos mostra que o ROMNEY 

MARSH tem forte tolerância à verminose, cor-

roborando seu histórico de criação em terrenos 

úmidos onde outras raças ovinas não prosperam. 

Contrariando a tese inicial, não há diferença entre 

animais brancos e naturalmente coloridos. Ainda 

que, mesmo com mais de 130 dias sem dosificar, 

maioria dos animais apresenta condição corporal 

satisfatória para ventres lactantes e com cordeiros 

com desenvolvimento satisfatório. E, uma capaci-

dade de diminuir de forma natural a infestação de 

parasitas internos.

Estudos quanto a tolerância de parasitas 

internos em ovinos utilizando a raça Romney 

Marsh são raros e necessitam ser aprofundados. 

Porém, os dados encontrados neste estudo são 

corroborados por estudo prévio de Amarante et al 

(1991) que analisou a eliminação de ovos de nema-

toides gastrointestinais entre quatro raças ovinas, 

o Romney Marsh foi sempre a raça que menor 

quantidade de ovos possua através do OPG.

Em vista disso, se pode dizer que a raça ovina 

ROMNEY MARSH é uma importante ferramenta 

na produção ovina. Atividade esta que está to-

mando importância econômica no mundo. E que 

sua capacidade em produzir partos gemelar, boa 

capacidade leiteira, rápido crescimento e ganho 

de peso, resistência à problemas de cascos, aptidão 

para viver em ambientes úmidos, produção de lã 

naturalmente colorida em várias colorações e de 

brilho peculiar, produção de cordeiros pesados em 

jovem idade com carcaças de alta qualidade e, sua 

natural TOLERÂNCIA AO PARASITAS INTER-

NAS, fazem do ROMNEY MARSH, um ovino DE 

CARNE QUE PRODUZ LÃ, uma raça 4 x 4.

Agradeço à Estancia São Francisco por for-

necer os animais para o experimento e ao labora-

tório de parasitologia da UNIMPAMPA de Dom 

Pedrito por efetuar os exames de OPG e coprocul-

tura.

Bibliografia: Amarante et al. Eliminação de 

ovos de nematódeos gastrointestinais por ovelhas 

de quatro raças durante diferentes fases reprodu-

tivas. Pesq. Agropec. Brasil. Brasília. 27(1):47-51. 

Jan. 1992. ///
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O
s membros do Conselho Deliberativo 

Técnico (CDT) da ARCO reuniram-se no 

dia 11 de novembro de 2019 na sede da 

Farsul em Porto Alegre, essa foi a segunda reu-

nião do ano e contou com a presença dos 22 con-

selheiros dos vários estados.

 Entre as pautas tratadas: laboratórios de 

DNA, melhoramento genético, atualização dos 

regulamentos do registro genealógico, regula-

mento padrão para julgamento de ovinos, regi-

mento interno do Conselho Deliberativo Técnico 

e regulamento nacional para oficialização de ex-

posições de ovinos e exposições. 

Também foram atualizados os Colégios de 

Jurados das raças Santa Inês e Texel, e oficializa-

do o colégio de jurados da raça Somalis Brasileira. 

Foi apresentado o novo coordenador do Colégio 

de Jurados, o zootecnista Márcio Oliveira, ten-

do como suplente o médico veterinário Weaver 

Braga, ambos inspetores técnicos da ARCO, de 

São Paulo e Ceará, respetivamente, e novos inte-

grantes do CDT.

arco informa  ///

CDT da ARCO reuniu-se 
no mês de novembro

///
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E
m recente viagem a São Paulo para partici-

par da 32ª Expovelha, em Lençois Paulista, 

o presidente da Associação Brasileira de 

Criadores de Ovinos (ARCO), Edemundo Gressler 

reuniu-se com os presidentes das associações dos 

estados do Paraná – Pedro Rocha de Abreu Filho; 

Mato Grosso – Antônio Carlos Carvalho; Mato 

Grosso do Sul – Fábio Mori; e São Paulo – Fran-

cisco Manoel Fernandes. Ovinopar, Ovinomat, 

Asmaco e Aspaco, respetivamente.

Entre os assuntos do encontro, a necessida-

de de maior aproximação das entidades estadu-

ais com a ARCO, a articulação de projetos para 

promoção de feiras homologadas pela ARCO, es-

tímulo ao registro dos rebanhos e planejamentos 

futuros que solidifiquem o trabalho das entida-

des com o apoio da entidade mãe.

Gressler falou também sobre os exames de 

DNA e a possibilidade de mais quatro labora-

tórios se credenciarem junto ao Ministério da 

Agricultura para a realização dos exames de pa-

ternidade, atualmente somente um laboratório 

está credenciado para estes exames, diz o presi-

dente da ARCO.

“É presente a necessidade de trabalharmos 

juntos e reunirmos as forças para aumentar o 

nosso rebanho ovino no Brasil, aumentar o nú-

mero de registros e apoiar as iniciativas que en-

volvam além de genética a produção de rebanhos 

comerciais” diz Gressler, lembrando que o produ-

tor de rebanho comercial também é comprador 

de genética quando adquiri um bom reprodutor 

e uma boa fêmea para melhorar a produção no 

seu criatório.

As reuniões para a aproximação com as esta-

duais, que fazem parte do conjunto de propostas 

da nova diretoria, vão seguir ocorrendo. No mês 

de agosto, em Salvador (BA), durante a ExpoRural 

a diretoria da ARCO esteve reunida com as as-

sociações de Sergipe, Pernambuco, Piauí, Ceará, 

Paraíba e Bahia, juntamente com o a Associação 

Brasileira de Criadores de Caprinos.
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Presidente da ARCO reuniu-se 
com entidades estaduais em SP

///

A promoção de feiras e a maior integração entre entidades estaduais e a Arco foram temas discutidos no encontro
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remates  ///

As tradicionais cabanhas selecionadoras de 

Texel,  Forqueta (Santiago, RS) e Dom Amado (Bagé, 

RS), realizaram seus remates na temporada de pri-

mavera, nos meses de outubro e novembro, res-

pectivamente e obtiveram excelentes resultados 

de comercialização, totalizando entre as duas R$ 

843.255,00.

O leilão em comemoração aos 20 anos da For-

queta, que ocorreu em 19 de outubro no Tenondé 

Parque Hotel em São Miguel das Missões, comer-

cializou 147 exemplares, sendo 129 fêmeas e 17 ma-

chos, totalizando R$ 400.980 em vendas com exce-

lentes médias.

A Cabanha Dom Amado realizou a 3ª edição 

do seu remate de produção em 23 novembro, na Ru-

ral de Bagé, onde comercializou 92 ovinos com des-

taque para o macho Reservado Grande Campeão da 

Expointer 2019, que foi vendido 50% por 33 mil. Um 

dos maiores preços da temporada, investimento fei-

to pela Cabanha Batalha do Seival de Candiota (RS).

O total comercializado pela Dom Amado foi R$ 

442.275.

Cabanhas de Texel obtiveram excelentes resultados em remates

Carneiro reservado grande campeão da Dom Amado Remate Forqueta
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nota  ///

Para nós é um grande prazer apresentar-

nos aos leitores (associados da ARCO) desta pu-

blicação e aos produtores brasileiros em geral.

Petra é um estabelecimento agropecuário 

situado no município de Paysandú, no centro 

norte da República Oriental do Uruguai.Nos 

dedicamos a produção de vacuns e ovinos mas, 

nesta ocasião, queremos lhes descrever, mesmo 

que brevemente, nosso processo produtivo em 

ovinos.

Somos criadores de Merino Australiano. 

Nosso início como plantel remonta ao ano 2002. 

De um Merino com caracte-

rísticas próprias do fim dos 

anos 90, de origem familiar 

e que contava com muitos 

anos de trabalho e melhora-

mento, nos propusemos ge-

rar um Merino mais moder-

no, focado em uma maior 

produção de lã, com uma 

fibra mais fina e que a me-

lhoria de nosso plantel nos 

permitiria produzir genéti-

ca com fins comerciais.

Objetivos e espírito do trabalho
Começamos definindo estrategicamente 

“processos de produção” que estiveram avaliza-

dos por instituições (Secretariado Uruguayo de 

la Lana – SUL, Instituto de Investigación Agrope-

cuária – INIA, Sociedad de Criadores de Merino 

Australiano – SCMAU), que além de nos fornecer 

conhecimentos, certificaram nossas conquistas e 

nos permitiram interagir para alcançar nossos 

OBJETIVOS.

•	 Produção e genética: diminuir o diâme-

tro da fibra e, no possível, aumentar o peso do 

velo.

•	 Com os resultados consolidados, por à 

disposição de outros produtores da raça nossa 

produção de carneiros e genética em geral.

Descrição do plantel

Em seu início, contamos com um plantel de 

mães com uma média de diâmetro da lã que osci-

lava entre 21,5 e 22,5 micras.

Hoje, após uns quantos anos de trabalho, 

alcançamos um plantel de ventres cujo diâmetro 

da lã era de 17,5 micras e com uma produção anu-

al que supera os 5 quilos de lã total por ovelha.

A média de produção total de lã por animal, 

incluindo todas as categorias do estabelecimen-

to, é superior a 4,5 kg com um diâmetro de lã com 

média de 17,5 micras.

Nos últimos anos incorporamos uma linha 

de Poll Merino na qual estamos trabalhando 

para alcançar que suas características produti-

vas estejam alinhadas com nossos objetivos.

Atualmente a média do Índice Laneiro (um 

A cabanha uruguaia Petra, criadora 
de Merino Australiano, alcança um 
diâmetro mais fino com um maior 
peso de velo
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dos três índices da Avaliação Genética Popula-

cional) do nosso plantel de machos está acima  

dos 10% superior. 

Após 17 anos, hoje os resultados acompa-

nham os objetivos que inicialmente nos propu-

semos.

Resumo da evolução da produção como mé-

dia de todas as categorias

•	 O peso do velo aumentou de 4,2 kg de 

2002 até 4,6 kg em 2019.

•	 O diâmetro da lã diminuiu de 21,5/22,5 

micras em 2002 a 17,5 micras em 2019.

•	 Mudança notória na qualidade da lã.

•	 Porcentagem de assinalação superior a 

80% no rebanho geral e superior a 90% no plan-

tel.

Pontos chaves
Desde o primeiro momento tivemos bem 

claro que teríamos que percorrer um caminho 

de abertura com as instituições gremiais e téc-

nicas com as quais teríamos que interagir para 

nos nutrirmos de tecnologia e genética.

Ao mesmo tempo para dentro da portei-

ra, colocamos muita constância e dedicação, 

melhoramento nos 

aspectos sanitários, 

nutricionais e de 

manejo em todo o 

processo produtivo 

com especial ênfase 

em nossos plantéis.

A incorpora-

ção de genética de 

no
ta

  //
/
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primeiro nível foi uma das grandes apostas, em 

troca dos investimentos renunciados, em resul-

tados. Neste sentido confiamos em cabanhas 

locais, em genética produzida no CRILU e im-

portamos sêmem da Austrália. Assim, compro-

vados os resultados do material genético austra-

liano, importamos três carneiros em conjunto 

com outros produtores em 2007 e neste anos 

voltamos a importar dois carneiros da Austra-

lia (cabanhas Yalgoo e Herstane) junto de duas 

cabanhas amigas.

Mas, como consequência de todos estes 

anos de dedicação e trabalho, também temos 

carneiros próprios com alto nível genético, o 

que nos permite usa-los intensamente no nos-

so plantel e dos quais estamos comercializando 

sua produção. Já no ano 2003 ganhamos o pri-

meiro lugar nos Índices de Avaliação Genética 

Populacional. Desde então temos logrado 10 

primeiros prêmios em seus diferentes índices.

Comercialização
Foi incrementado o número de reprodu-

tores vendidos. Atualmente com um plantel de 

mães estabilizado em sua quantidade, para ga-

rantir um alto nível do mesmo, a quantidade de 

reprodutores também está estabilizada. Nossos 

carneiros são vendidos no próprio estabeleci-

mento a partir do fim de novembro e dezembro.

O ponto alto das vendas e nosso rema-

te anual, que se realiza em conjunto com uma 

cabanha amiga (El Arazá) no mês de março em 

Tacuarembó.  Ali, além de levar um grupo de 

carneiros escolhidos e preparados para o even-

to, também levamos um grupo de ventres para 

atender o pedido de criadores colegas e novos 

criadores que querem incorporar Merino em 

seus estabelecimentos. 

Consideramos também a comercialização 

de sêmem congelado por pedido e, em outra 

modalidade de venda de genética, nossos me-

lhores carneiros tem saído para trabalhar em 

regime de arrendamento.

Ovelheiros
Todos nós produtores ovinos sabemos da 

dedicação que este seguimento exige. Muitas 

vezes esta dedicação tem mais a ver com a vo-

cação e a convicção do que o negócio. Nós ove-

lheiros somos assim, muitos dedicados, em geral 

porque nos dá prazer faze-lo.

Em meu caso,haver sido criado junto de 

meu pai entre ovelhas, hoje à frente deste es-

tabelecimento, tenho a satisfação  de que meus 

filhos, estudando ainda, estão comprometidos 

com esta causa.

No mês de maio recebemos na Petra a Gira 

Anual que organiza a SCMAU. Com uma grande 

assistência, pudemos mostrar a colegas, técni-

cos, estudantes e amigos nossa produção. Nesta 

ocasião tivemos o gosto de que alguns criadores 

brasileiros nos visitassem.

Uma das consequências, que mais nos sa-

tisfez em todo o processo, é a quantidade de vín-

culos que nos deixou.

Esperamos vocês!

Ing. Ag. Fernando Dutra da Silveira

///

no
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artesanato em lã  ///

“Minha inspiração vem da 
natureza, do movimento das 
ovelhas soltas no campo”

“
sempre durante a tosquia fica-

va admirando a lã e pensando 

como seria bom poder reutilizar 

e ressignificar um material tão 

nobre não mais necessário às 

ovelhas

A 
dona dessa frase é Inês Schertel, 

artesã gaúcha, reconhecida inter-

nacionalmente que enxergou nas 

ovelhas o potencial para sua criação artís-

tica e o seu trabalho.

Inês é formada em arquitetura pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

– UFRGS e sempre esteve envolvida com 

as artes nas suas mais diversas linguagens, 

“gosto de me relacionar com vários proces-

sos criativos” diz a arquiteta e artista plás-

tica.

Depois de 27 anos morando em São 

Paulo, Inês e o marido Neco Schertel mu-

daram-se para o interior do Rio Grande do 

Sul, mais precisamente para São Francisco 

de Paula onde já tinham fazenda e criação 

de ovelhas da raça Texel. A mudança ocor-

reu em 2014 para que pudessem ficar mais 

perto do rebanho de ovelhas, que já tinham 

desde 2006, e da casa no meio da mata nati-

va de araucárias.

Segundo Inês passaram-se 6 anos 

aproximadamente até o início do seu tra-

balho com a lã, “sempre durante a tosquia 

ficava admirando a lã e pensando como se-

ria bom poder reutilizar e ressignificar um 

material tão nobre não mais necessário às 

ovelhas”. Em um vídeo no canal YouTube 

ela conta que em visita a uma ga-

leria de artes em Milão observou 

um enorme tapete e ao perguntar 

do que era feito surpreendeu-se 

com a resposta: lã de ovelha. Daí 

em diante passou a olhar a lã com 

os olhos sensíveis da artista que 

sempre foi.

As primeiras peças foram ta-

petes e peças bidimensionais onde 

a inspiração veio de um misto de 

intuição com as possibilidades que 

as diferentes raças de ovelha per-

mitem. A busca pelas cores atra-

vés do tingimento a partir do que 

a própria natureza lhe oferece nas 

folhas, plantas e cascas das árvores 

nativas da região.
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As peças não são tecidas em tear, e 

sim, feltradas a mão, pela fricção das fibras 

da lã, que em atrito com água e sabão enco-

lhem junto o suficiente, surgindo assim um 

resultado quase mágico; o feltro (primeiro 

tecido criado pelo homem há mais de 6 mil 

anos, antes mesmo da fiação e do tear).

O método é minucioso e a paixão ha-

bilita as mãos a homenagearem a tradição 

e ao mesmo tempo trazerem algo fresco e 

ar
te
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Saiba mais sobre o trabalho de Inês Schertel em suas redes sociais
       ines schertel        @inesschertel | http://www.inesschertel.com.br/
            https://youtu.be/mhKPAeiT2GA  |  Fotos: Ari Fidelis

///

contemporâneo. Na solução criativa, as 

peças são produzidas uma a uma num re-

sultado único.

Sobre este processo de trabalho Inês 

diz que quer revitalizar esta técnica mile-

nar de fazer tapetes originária dos povos 

nômades da Ásia central como Mongólia 

, Quirguistão, China, Irã, Afeganistão, tra-

balhando a lã das ovelhas manualmente. 

Propondo o uso do conhecimento do pas-

sado para produzir peças atuais, frescas e 

100% naturais.

“Fascinante trabalhar um material 

tão simples e verdadeiro e poder através 

de uma técnica ancestral transforma-lo 

em peças contemporâneas. Os desafios 

são encarar os aprendizados do dia a dia 

e buscando sempre obter o melhor resul-

tado. Quanto mais trabalho com a lã mais 

descubro novas maneiras e possibilida-

des de uso e espero que no futuro eu con-

siga ainda mais” afirma a artesã.

Ela relata que adora trabalhar todos 

os tipos de lã. Uma lã mais firme como a 

de Texel permite estruturar alguns mo-

delos de cestos melhor, ao passo que, a lã 

Merino proporciona um resultado mais 

macio em determinados banquinhos. 

As vezes utiliza a lã da raça Crioula que 

dá um resultado mais irreverente, mas 

sempre respeitando o aspecto “cabelu-

do”. Usa a lã do próprio rebanho, muitas 

vezes ganha e as vezes compram. “Sem-

pre que viajo procuro trazer lã de lugares 

diferentes. Já trouxe da Noruega, da Ho-

landa, de Portugal e do Uruguai. Ás vezes 

tenho dificuldade de encontrar lã para 

comprar. Adoraria ter a disposição todas 

as lãs possíveis para poder usar na hora 

que quisesse. ”

Inês Schertel já expôs em Milão, 

Nova Iorque, Lisboa, Londres, Rio de Ja-

neiro, São Paulo e Porto Alegre. Já rece-

beu o Prêmio Made 2017 – maior feira 

de design da América Latina e o Prêmio 

Inovação da Farsul, em 2018.
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O Serviço de Registro Genealógico de 
Ovinos - SRGO é executado pela ARCO, 
entidade nacional autorizada e registrada 
pelo MAPA. O Registro Genealógico visa 
consolidar, entre outros, todas as informa-
ções disponíveis de ascendentes e descen-
dentes, permitindo a estimativa do valor 
genético de indivíduos sem desempenho 
conhecido, assim como estimar valores de 
produtos de acasalamentos conhecidos. A 
ARCO recebe e processa toda informação 
genealógica dos animais inscritos nas dife-
rentes raças registradas, fazendo também 
o controle de genealogia de grupos genéti-
cos que visam formação de raça.

Para a realização de todo este trabalho estão 

envolvidos 13 colaboradores que atuam na sede da 

entidade e, na ponta do trabalho, os 120 Inspetores 

Técnicos que atuam diretamente no campo auxi-

liando na seleção dos rebanhos.

Como é a classificação 
dos animais?

Relativo a classificação dos ovinos para fim 

de registro são adotadas as seguintes categorias de 

animais (Livros de registro):   Puros de Origem (PO), 

Puros Controlados (PC), Puros por Avaliação (PA) e 

Cruzamento sob controle de genealogia. Para me-

lhor entendimento quanto à nova nomenclatura 

imposta pelo MAPA, o atual PC seria o antigo RGB 

e o PA será a denominação do SO, não mudando o 

selo colocado na orelha.

Atualmente a ARCO registra 27 raças, que 

são: Merino Australiano, Ideal, Corriedale, Rom-

ney Marsh, Hampshire Down, Texel, Ile de Fran-

ce, Suffolk, Karakul, Lacaune, Santa Inês, Morada 

Nova, Bergamácia Brasileira, Somalis Brasileira, 

Rabo Largo, Border Leicester, Poll Dorset, Polypay, 

Cariri, Dorper, Crioula, Samm, White Dorper, East 

Friesian, Dohne Merino, White Suffolk, Romanov.

Para que serve o registro 
Genealógico?

Como ferramenta de melhoramento gené-

tico, pois todo animal para ser registrado tem de 

estar enquadrado nos padrões raciais e zootécnicos 

arco informa  ///

A importância do 
Registro Genealógico 
de Ovinos no Brasil

Os investimentos em softwares para a eficiência 
dos atendimentos
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exigidos por cada raça, passando por criteriosa se-

leção através de um inspetor técnico credenciado 

pela ARCO. 

Para preservação da herança genética e pro-

moção do melhoramento animal, respeitando os 

procedimentos de acasalamento, inspeções, comu-

nicações e orientações técnicas previstas no Re-

gulamento do Registro Genealógico. Documento 

aprovado pelo MAPA.

Para proporcionar maior rendimento e valor 

agregado ao produto, animal registrado é animal 

valorizado. Ovino com genética registrada tem 

maior valor comercial sempre.

Acompanhe o levantamento feito com os nú-

meros do registro em 2019:

Área restrita aos associados
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Raça Coberturas Nascimentos *Inspeções ao Pé **Confirmações
Merino Australiano 633 572 403 108
Ideal 2468 1718 790 721
Corriedale 3122 1823 897 642
Romney Marsh 539 85 20 111
Hampshire Down 839 782 498 343
Texel 7504 4771 2989 2815
Ile de France 3133 2086 1389 1027
Suffolk 1217 965 676 435
Karakul 32 34 4 32
Lacaune 630 364 39 87
Santa Inês 9457 6284 5451 3187
Morada Nova 338 312 105 148
Bergamácia Brasileira 87 74 63 43
Somalis Brasileira 201 213 118 99
Rabo Largo 64 165 39 128
Poll Dorset 674 605 407 312
Cariri 41 50 24 20
Dorper 15722 11205 8668 5265
Crioula 424 209 265 145
White Dorper 1290 1076 991 522

*Nas inspeções ao pé também entraram na estatística animais nascidos em 2018.
**Nas confirmações também entraram animais nascidos em anos anteriores.

Serviços online Serviços por correio
74373 26087

Estatística de serviços do SRGO em 2019

Nestes serviços entraram os mesmos da estatística e outros vinculados ao SRGO
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Raça Total
Merino Australiano 37199
Ideal 88694
Corriedale 157133
Romney Marsh 25979
Hampshire Down 36388
Texel 139606
Ile de France 90038
Suffolk 84841
Karakul 2380
Lacaune 5225
Santa Inês 761383
Morada Nova 11729
Bergamácia Brasileira 2475
Somalis Brasileira 9283
Rabo Largo 2104
Border Leicester 1599
Poll Dorset 8428
Cariri 1732
Dorper 149300
Crioula 8712
White Dorper 19843

Estatística desde o início do registro até 22/11/2019
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facebook.com/ovinoscoloridos @ovinoscoloridos

A Associação Brasileira de  Criadores de Ovinos Naturalmente Coloridos 
deseja a todos seus associados, amigos e parceiros 

um Natal de muita paz e que 2020 chegue cheio de novas
expectativas e grandes realizações.

Participe do Ranking Cabanha do Ano ABCONC 2020
Exposições ranqueadas:

Agrovino - De 07 a 12/01/2020 - Bagé (RS)
Feovelha - De 30/01 a 02/02/2020, Pinheiro Machado (RS)

Fepoagro - Porto Alegre (RS)
Fenovinos - De 29/04 a 03/05/2020 - Santiago (RS)

Fenasul - De 13 a 17/05/2020 - Esteio (RS)
Expointer - De 29/08 a 06/09/2020 - Esteio (RS)

Colunas1 Colunas2
ESTADO QTD

AL 2
BA 14
CE 6
PB 1
PR 7
PE 5
PI 2
RN 1
RS 11
SP 4
SE 1
SC 2

TOTAL 56

Exposições
A ARCO possui um setor específico de exposições, através deste setor as entidades promotoras po-

dem solicitar a homologação do evento a ser realizado, sendo que neste caso as inscrições são feitas no 

site da própria arco na área restrita, facilitando assim para o criador a pesquisa e inclusão dos animais a 

serem inscritos.

Veja as exposições homologadas pela ARCO em 2019: 
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A 
diretoria da ARCO definiu em reunião 

que os valores da Manutenção do Arqui-

vo Zootécnico (MAZ), bem como o valor 

dos emolumentos ficarão congelados em 2020. 

A tabela não sofrerá nenhum ajuste no próximo 

ano.

Os associados receberão os boletos referen-

tes à MAZ via Correios e os mesmos também fica-

rão disponíveis na Área Restrita do associado no 

site da ARCO (www.arcoovinos.com.br).

Ao associado é dada a possibilidade de pa-

gamento em parcela única com desconto e venci-

mento em 28 de janeiro, ou o parcelamento em até 

6 vezes com vencimentos bimestrais nos meses de 

janeiro, março, maio, julho, setembro e novembro.

Taxas de Emolumentos 
e da MAZ ficam 

congeladas para 2020
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De 08 a 10 de novem-

bro aconteceu a Expo Iome-

rê, em Santa Catarina com 

a participação de 84 ovinos 

inscritos para a exposição.

Participaram ovi-

nos das raças Hampshire 

Down, Texel, Ile de France, 

Suffolk, Santa Inês, Dorper 

e Corriedale Naturalmen-

te Colorido. O jurado de 

classificação foi o inspetor 

técnico da ARCO – Amaro 

Mendes de Araújo e, para 

a raça Hampshire Down o 

jurado escolhido foi Wilson 

Barbosa.

As vendas também foram destaque nessa 

edição da Expo Iomerê com comercialização no 

leilão oficial e diretamente nas baias que totali-

zaram R$ 120 mil.

Resultados dos julgamentos:

Grande Campeonato Hampshire Down

Grande Campeão: Bocaina 191 - Lauro Antonio 
Canto Petrucci e Cida Hack - Cabanha Esperança

Reservado Grande Campeão: Da Apparso 06 
– Tony Bogony – Fazenda Nossa Senhora 
Aparecida

Grande Campeã: Bocaína 188 - Lauro Antonio 
Canto Petrucci e Cida Hack - Cabanha Esperança

Reservada Grande Campeã: Bororé 144 – Jamir 
Paulista – Chácara Talhada no Bororé

Grande Campeonato Texel

Grande Campeão: Gran Reserva Dom Juan TE 570 
– Adilson Eckel – Cabanha Arco Íris

Reservado Grande Campeão:  Catarinense 32 – 
Adilson Eckel – Cabanha Arco Íris

Grande Campeã : Sangue Catarinense 110 – Lucas 
Roscamp – Sítio Águas Claras

Reservada Grande Campeã:  Reichardt 02 – Andrei 
Reichardt – Cabanha Reichardt

Grande Campeonato Ile De France

Grande Campeão: Ile d’Ouro TE 210 – Cesar 
Henrique Peschel – Cabanha Ouro Branco

Reservado Grande Campeão:  São Galvão 916 – 
José Volni Costa – Fazenda Soledade

Grande Campeonato Suffolk

Grande Campeão:  Campo Sereno 361 – Edoardo 
Maes Shulz e Waldir Carlos Schultz – Cabanha 
Campo Alegre

Grande Campeã: Campo Sereno 225 - Edoardo 
Maes Shulz e Waldir Carlos Schultz – Cabanha 
Campo Alegre

Reservada Grande Campeã:  Campo Sereno 350 
- Edoardo Maes Schultz e Waldir Carlos Schultz – 
Cabanha Campo Alegre

exposições  ///

Expo Iomerê 2019 se consolida
entre as feiras de ovinos de Santa 
Catarina
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Grande Campeonato Santa Inês

Grande Campeão:  Do Cesinha Kaititu 31 -  Cabanha 
ZDO/CABANHA ZDO

Reservado Grande Campeão:  Faxinal ZDO IA 02 – 
Cabanha ZDO/CABANHA ZDO

Grande Campeã:  Do Pina 4702- Cabanha ZDO/
CABANHA ZDO

Reservada Grande Campeã:  Península 
Agropecuária Gildo 996 – Cabanha ZDO/
CABANHA ZDO

Grande Campeonato Dorper

Grande Campeão: Cabanha Timbó Novato 16 – 
Rodiney Borghezam – Cabanha Timbó

Reservado Grande Campeão:  Cabanha Timbó 
Noah 115 - Rodiney Borghezam – Cabanha Timbó

Grande Campeã:  Cabanha Timbó Kesia 08 - 
Rodiney Borghezam – Cabanha Timbó

Corriedale Naturalmente Colorido

Campeão NCC:  Campo Sereno NC 17 – Edoardo 
Maes Schulz/Waldir Schulz – Cabanha Campo 
Alegre

Reservado Campeão NCC:  Campo Sereno NC 19 - 
Edoardo Maes Schulz/Waldir Schulz – Cabanha 
Campo Alegre

Campeã NCC:  Campo Sereno NC 22 - Edoardo 
Maes Schulz/Waldir Schulz – Cabanha Campo 
Alegre

Reservada Campeã NCC: Campo Sereno NC 15 - 
Edoardo Maes Schulz/Waldir Schulz – Cabanha 
Campo Alegre

ex
po

si
çõ
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raças  ///

A Merilin é uma raça de duplo propósito, pro-

dutora de lã fina (22/24 micras) e excelente produ-

tora de carne de qualidade sem excesso de gordura.

Um animal robusto de bom tamanho e tempe-

ramento ativo, com características de conformação 

herdadas da Lincoln, atenuadas por uma proporção 

de sangue Merino, que lhe dá um velo denso, fino e 

parelho.

Um pouco da história
A produção de lã e carne, desde que os espa-

nhóis introduziram o gado no Rio da Prata desde 

quatro séculos, foram pilares de desenvolvimento 

econômico da região.

Desde a sua introdução pelas Hernandarias, os 

ovinos se multiplicaram livremente, logo depois da 

fundação de Montevidéu havia 72.600 exemplares 

no Uruguai.

No século XIX foram importados materiais ge-

néticos da França e da Inglaterra.

Nos primeiros anos do século XX, os produto-

res da época estavam em busca de transformar os 

animais crioulos e os recém chegados da longínqua 

Europa em um produto mais produtivos.

Don José Maria Elorza acreditou no MERILIN 

como produto de necessidade, era necessário fixar 

caracteres de uma raça para suprimir a alternân-

cia destes materiais recém chegados ao país e assim 

conseguir uma ovelha duplo propósito, produtora 

de lã fina e carne de qualidade.

No ano 1911 se comemorava os 100 anos da 

Revolução de Maio em Buenos Aires, por este mo-

tivo se realizava uma exposição mundial de ovinos, 

Don José chegou até lá para conhecer os exemplares 

chegados de diferentes países, incluindo a Austrália.

MERILIN: duplo propósito uruguaio
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Sem dúvida, Elorza foi um visionário para  

época, e no retorno ao seu estabelecimento “El Car-

do”, comentou que embora esses materiais fossem 

interessantes, ele pretendia uma ovelha produtora 

de uma fibra de menor diâmetro já que, em algum 

dia, a lã seria comercializada por seu diâmetro e não 

por seus kilos como acontecia até então.

Hoje os mercados lhe deram razão e as lãs de 

24 micras alcançam excelentes preços junto com a 

produção de carne construindo uma equação ideal 

em um animal de duplo propósito.

Desde aqueles dias até esta data, os criadores 

da raça têm trabalhado na busca do objetivo visua-

lizado por Elorza.

Nas décadas de 60/70 chegaram a existir 25 

milhões de lanares no Uruguai, sendo o Merilin 

mais de 10% deste estoque, foram anos de grande 

apogeu a tal ponto que a raça Merilin transpassou as 

fronteiras, chegando ao Rio Grande do Sul no Brasil 

e na província de Corrientes na Argentina, adaptan-

do-se perfeitamente.

Mas, como tudo o que é bom passa, na década 

de 90 a Austrália começou a vender a quantidade 

de lã que havia estocado nos anos anteriores, provo-

cando uma grande baixa de preços a nível mundial, 

afetando o mercado uruguaio, que naquela época 

era dependente da lã.

Em 1996, o engenheiro agrônomo Mario Azar-

rini (integrante do SUL), buscando uma saída come-

ça a promocionar carcaças de cordeiros mais pesa-

dos do que as produzidos até o momento e assim dar 

uma razão de ser a um negócio que estava com gran-

des problemas, desta forma surgiu o que denomina-

mos CORDEIRO PESADO TIPO SUL, dando novo 

impulso ao negócio, desta vez por meio da carne.

A raça Merilin mais uma vez mostra seus be-

nefícios e se posiciona na vanguarda desta nova al-

ternativa, produzindo rapidamente cordeiros de 20 

kg de carcaça por um período extenso de tempo, em 

função de sua ampla época de cio para encarneira-

mento de novembro a abril.

Hoje em dia a criação do ovino deixou de ser 

extensiva, tratamos de que a ovelha deixe mais cor-

deiros e mais quantidade de lã fina, sempre falando 

de um duplo propósito e para isto existe o MERI-

LIN, uma ovelha de baixo cuidado, rústica e prolífe-

ra com mis de 100 anos de adaptação ao ambiente.

Os atuais ovinocultores sabem que as ovelhas 

para cumprir com estes requisitos devem ser bem 

alimentadas e cuidadas da melhor forma, é bem in-

teressante ver hoje as novas tecnologias de manejo, 

respeitando o bem estar animal, operários especia-

lizados conduzindo as ovelhas com motos e cachor-

ros adestrados, todas as melhorias que fazem  o ovi-

no ser um negócio atrativo e rantável.

Cada dia somos maiores neste bendito plane-

ta buscando o nosso sustento, existe uma enorme 

demanda de proteína vermelha, o ovino é uma 

grande solução, portanto vamos dar o lugar que ele 

merece.
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cooperativas ///

Cooperativa Castrolanda visa 
aumentar a eficiência do 
modelo reprodutivo de ovinos
Foco em gestão integrada e estudos de genética buscam ampliar a produtividade 
e rentabilidade dos produtores
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Uma cooperativa que transforma 
vidas, negócios e a comunidade ao redor. 
A Castrolanda Agroindustrial, localizada 
na cidade de Castro/PR, tem quase sete 
décadas de história. Com mais de 3 bilhões 
em faturamento anual, cerca de 1100 coo-
perados e média de 3,5 mil colaboradores, 
tem atuação diversificada em diferentes 
áreas e há mais de 10 anos realiza traba-
lhos na atividade de ovinocultura. 

Com o cooperativismo, riquezas da terra se 

transformam em valor. Matéria-prima se transfor-

ma em produto. Potencial se transforma em resul-

tado. Atualmente a Castrolanda possui 31 coopera-

dos no setor de ovinos e um plantel aproximado de 

seis mil matrizes no grupo – majoritariamente das 

raças Texel, Ile de France e seus cruzamentos. 

Apesar dos números não serem tão elevados, 

o foco da cooperativa no momento não é o cresci-

mento do rebanho, e sim, o aumento da produtivi-

dade do setor. Para tanto, o setor de carnes organiza 

o modelo produtivo de maneira em que o coopera-

do tenha facilidade tanto na área técnica, quanto 

no processo de abate e comercialização. “Nosso 

co
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foco é produzir uma carne com forte valor agre-

gado, cortes com padrão e rendimento. Há um tra-

balho integrado de gestão zootécnica do rebanho e 

estudos focados em resultados, procurando elevar 

o quilograma do cordeiro produzido por ovelha”, 

destaca o Coordenador do Setor de Ovinocultura 

da Cooperativa Castrolanda, Tarcísio Bartmeyer.

Aprimoramento 
estrutural e técnico 

No Brasil, de maneira geral, ainda não há um 

arranjo produtivo organizado em muitas regiões. 

Muitos produtores sem conhecimento adequado 

entram na atividade e saem, devido ao ativo imo-

bilizado não ser tão elevado, como em uma leiteria, 

por exemplo. “Já é possível ver algum avanço nos 

últimos anos. Há uma preocupação maior a nível 

de associações de raças e produtores, visando ele-

var a produtividade e melhorar a renda do ovino-

cultor para que permaneça na atividade”, completa 

Tarcísio.

Busca-se então a valorização da cadeia pro-

dutiva do início ao fim. “A Castrolanda domina a 

produção de pastagens. Conseguimos ter disponi-

bilidade de forragens de qualidade o ano todo. Pro-

movemos o modelo de produção integrada entre 

lavoura e pecuária. Com isso, a ovinocultura entra 

agregando valor ao sistema produtivo”, enfatiza 

Bartmeyer. Além do aumento da prolificidade, a 

eficiência do modelo de abate e processamento, co-

mercialização junto aos clientes são aspectos ava-

liados pela Cooperativa.

Entre as ações tomadas, está o forte investi-

mento em pesquisas. No país, ainda faltam progra-

mas de genética para avaliação dos reprodutores. A 

maioria das provas são feitas com base em caracte-

rísticas visuais e a seleção por tipo racial. Embora 

as tecnologias estejam disponíveis e haja pessoal 

capacitado em alto nível, análises mais refinadas e 

objetivas, como a avaliação de desempenho em co-

nexão com a genealogia para classificação e seleção 
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de reprodutores são ainda raras nos rebanhos de 

produção.  

Buscando estreitar a relação entre pesquisa, 

tecnologia e produção, há três anos a Castrolan-

da iniciou uma ampla parceria com a Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 

em que são estudadas particularidades genéticas. 

“Estamos abertos a novas experiências e associa-

ções de produtores que desejem nos contactar, 

para elevar a produtividade no campo. Quere-

mos garantir a permanência do ovinocultor na 

atividade” enfatiza o coordenador. Novo ciclo de 

testes está em andamento e os primeiros resul-

tados estão programados para os próximos dois 

anos. 

“A ovinocultura passa também por um pro-

cesso de retomada comercial”, destaca Gestor da 

Área de Negócios Carnes da Castrolanda, Mauro 

Cézar de Faria.  Hoje, o enfoque da marca está em 

ampliar a comercialização do portfólio na região 

dos Campos Gerais, Curitiba e região metropo-

litana e atingir um nicho específico de mercado 

que valoriza e reconhece a qualidade do cordeiro. 

“Possuímos um produto de extrema qualidade. 

Uma carne macia, com sabor suave e equilibrado 

teor de gordura. Todas com um sistema de ras-

treamento, que permite identificar o produtor e 

demais informações” finaliza.
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